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LICENA DE INSTALAçAO
(PRORROGA(:AO)

A

NO

N.°03312007.
3a VIA (ARQUIVO).

I - DA LICENçA:
0 Subsccretário de Meio Ambiente da Secrctaria dc Desenvolvimento Urbano e Meio Arnbiente, no

uso das atribuiçöes que the confere o artigo 18, inciso 11, § 2°, da Lei n.° 041 de 13 de setembro de 1989, tendo
em vista o constante nos Decretos n°s. 27.591 e 27.802, respectivamente de 1° dejaneiro e 22 de marco de 2007
e, ainda, o disposto na Ordern de Serviço n° 01/2007-SEDUMA, de 30 de abril de 2007, expede a presente
PRORROGAAO DA L10ENA DE INSTALAçAO, autorizando a instalação para a atividade de
PAVIMENTAAO ASFALTICA DA VIA DE LIGAçAO ENTRE A DF-001 E A DF-250, COM EXTENSAO
TOTAL DE 5,5 KM, requerida pelo DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DO DISTRITO
FEDERAL - DERIDF, CNPJ: 00.070.53210001-03, objeto do Processo fl.0 190.000.238/2004, devendo
ser observadas as especificacoes constantes nos projetos apresentados para anâlise, incluindo as
medidas de controle ambiental e demais condicionantes.
2— DA LOCALIZAcAO:	 - -

A IMPLANTAcAO DA PAVIMENTAçAO ASFALTICA está licenciada para a VIA DE LIGAçAO
ENTRE A DF-001 E A DF-250 - RA VII— PARANOA/DF.
3—DA CONDRONANTES, ExIGENcIAsEREsTRIcOEs 
1. Durante a execução das obras, näo serà permitida a manutencão de màquirlas e equipameritos em

areas aleatôrias e dispersas, devendo o mesmo ser executado em patios apropriados;
2. A retirada de material para formacao de base e sub-base da via não proveniente das caixas de

emprestimo, deverá ser originada de jazidas devidarnente licenciadas;
3. Devera ser feita a aspersao d'água na via, corn a finalidade de mantel ürnida as superfIcies sujeitas a

poeira levantada pelo tráfego de veiculos;
4. No caso da via se enquadrar dentre as que o DER julgar prioritárias para implantação de ciclovias e

acostamentos largos, deverá ser prevista a impiantaçao de ciclovias;
5. A transposicao da ponte sobre o corrego Cachoeirinha deverá contemplar medidas que distanciem os

aterros das margens do corrego em questao;
6. Apresentar, antecipadamente ao inicio das obras, urn projeto executivo para o plantlo das especies

que serão plantadas cam a finalidade de atender a compensação ambiental definida pelos Decretos
n° 14.783/93 e 23.585/03;

7. Destinar areas para estocar a camada superficial do solo corn caracteristicas orgânicas, a ser
utilizada na recuperacao das areas degradadas;

8. Planejar, durante a realização das obras, os caminhos de servidão preferencialmente ao longo da
faixa de domInio da via;

9. Antes do inicio das obras deverá ser apresentado a esta SEDUMNSMA a localizacao das "Caixas de
empréstimo" e 'bota-foras";

10.Os canteiros, Os pétios, as areas utilizadas como "bota-fora e as "Caixas de empréstimo", deverão ser
recuperados ao término das obras;

11.Instalar sonorizadores no asfalto ao logo da via e implantar placas educativas ao longo da mesma;
12.Promover em conjunto corn outras entidades govemamentais e näo governamentais programas de

preservacão e conservacao das rnatas ciliares e de galeria ao longo das principais unidades
hidrográficas compreendida no tracado do ernpreendimento em tela;

13.Deveré ser firmado urn Termo de Compromisso entre o interessado e este Orgao ambiental, no prazo
de 60 (sessenta) dias, para tratar da Cornpensaçäo Arnbiental de 0,5%;

14.Toda e qualquer alteracâo do ernpreendirnento deverá ser solicitada/requenda junto a
SEDUMA/SMA;

15.Outras CONDICIONANTES, EXIGENCIAS e RESTRIçOES poderäo ser estabelecidas por esta
-- Subsecretaria a qualguer tempo._____



1. A SEDUMA/SMA, observando o disposto no artigo 19 da Resoluc.ão CONAMA fl. 0 237/97
poderá alterar, suspender ou cancelar a presente Licença de Instalação;

2. Esta licenca de lnstalação so terá vakdade apOs sua publicacäo no Diário Oficial do
Distrito Federal e em periOdico de grande circulação no Distrito Federal, devendo, essas
publicacôes, serem efetivadas as expensas do interessado conforme previsto na Lei n°
041/89, artigo 16, § 1 0, no prazo máximo de 30 (trinta) dias, a partir da assinatura do
Termo de Aceite e, apOs efetuadas as publicaçôes, entregar paginas dos jomais a esta
SEMARH em ate io (dez) dias, sob pena de suspensäo desta licenca;

3. 0 requerimento da Licença de Operação deste empreendmento deverá ser protocolado no
periodo de vigêflcia desta licenca, ou de sua eventual prorrogacão, sendo obrigatário observar
as CONDICIONANTES, EXIGENCIAS, RESTRIQOES e PRAZOS de apresentacão da
documentação técnica complemental estabelecidos na presente Licenca de lnstalaçäo;

4. Qualquer alteração nos projetos previstos para o empreendimento, deverá ser precedida de
anuência documentada da SEDUMA/SMA;

5. Se necessário, o requerirnento de prorrogação desta Licença de lnstalação deverá ser
protocolado corn antecedência minima de 120 (cento e vinte) dias da expiração do prazo de
sua vigéncia;

6. A SEDUMA/SMA deverá ser comunicada, imediatamente, em caso de ocorrência de qualquei
acidente que venha a causar risco de dano ambiental.

7. Deverá ser mantida urna via desta Iicença no local do empreendimento/atividade;

5— DA VALIDADE:
ESTA LICENA DE INSTALAAO TERA VALIDADE PELO PERIODO DE 04 (QUATRO)

ANOS CORRIDOS, OBSERVADOS OS REQUISITOS E CONDICIONANTES CONSTANTES NA
MESMA E NO PROCESSO QUE LHE DEU ORIGEM, DO QUAL E PARTE INTEGRANTE.

	

Brasilia, ' de	 de 2007.

- 1	 1
A' J

(GUSTAVO SOUTO MALOR SALGAD
Subsecretário de Meio Ambiente

6— TERMO DE ACEITE:
DECLARO ESTAR C1ENTE E DE ACORDO COM OS TERMOS DA PRESENTE

LICENA DE INSTALAçAO, A QUAL SUBSCREVO.

	

Brasilia, ô 3 de	 de 2007.
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